
Brasilia entrou na História 
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Depois da descoberto do Brasil, 
em 1550; da Independência, em 

1822, o fato mais marcante da 
História do Brasil foi a inauguração 
de Brasília em 1960. 

Brasília despertou o interior do 
Brasil e transformou esta phiga opu-
lenta, então abandonada e pobre, 
numa região desenvolvida e produti-
va. 

As estradas que se dirigrm, a 
partir de Brasília, para 
todos os recantos do 
País - verdadeiras 
artérias a injetar 
sangue novo por 
onde circulam -
transfiguraram este 
vasto território, antes 
esquecido dos nossos 
administradores. E os 
habitantes da nova 
capital tiveram a opor-
tunidade de viver uma 
existência feliz. 

Tudo teve início no 
Catetinho. Dali partiram 
as ordens. A multidão de 
brasileiros, atendendo ao 
chamamento na Nação, 
acorreu ao Planalto e, 
morando em acampamen-
tos rudimentares, puseram 
mãos à obra, impelidos 
pelo ânimo forte de JK. 

Foram dias e 
meses de faina gloriosa, 
ininterrupta, dia e noite, 
sob o sol inclemente, as chu-
vas torrenciais, o frio e o descon-
forto. viveram os operários, os técni-
cos, os profissionais liberais, os 
comerciantes, os chefes, um momen-
to decisivo da história da Pátria. 

Quem viveu aquela época herói-
ca, notava o entusiasmo com que 
todos cumpriam sua tarefa, a dedi- 
cação e o amor pelo trabalho, o dese- 
jo de cumprir o compromisso com a 
Nação, entregando Brasília ao Brasil 
no dia 21 de abril de 1960. 
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Essa foi a característica, o senti-
do de grandeza dos que construíram 
Brasília. Não importava a função de 
cada um. Todos estavam conscientes 
de que participavam de uma epopéia: 
estavam construindo a Capital do 
Brasil. 

Dessa integração, desse ciclópico 
esforço coletivo, dessa imarcescível 
União, nasceu o Espírito de 

Brasília, 

essa força 
irresistível que nos 
impeliu à vitória. 

Brasília é uma cidade planejada, 
tombada pela Unesco e, portanto, 
intocável. Seu traçado urbanístico é 
o símbolo do urbanismo moderno. 

Complementando o Plano 
Urbanístico, a Novacap, através de 
seus departamentos técnicos, sentiu  

a necessidade de implantar, na capi-
tal, métodos revolucionários nas 
áreas de educação, saúde, assistência 
social, agricultura e abastecimento. 

Daí terem surgidos o Plano 
Educacional, elaborado por Anísio 
Teixeira; O Plano de Saúde, implan-
tando-se, com 28 anos de antecedên-
cia, o Sistema Único de Saúde; o 
Plano de Agricultura e 

Abastecimento e o de 
Assistência Social 

Embora Lúcio Costa já 
houvesse dito e repetido 
várias vezes que 
"administrar Brasília não 
é administrar uma cidade 
qualquer, mas uma 
cidade que já nasceu 
com "pedigree", o que 
obriga a umas tantas limi-
tações", os planos moder-
nos que elaboramos foram 
se descaracterizando 
através do tempo pela 
incompreensão de nossos 
administradores. 
Hoje, Brasília, mesmo abri-
gando uma população muito 
superior à planejada, em vir-
tude de migração indiscrim-
inada e desordenada, crian-
do sérios problemas nas 
áreas de educação, saúde, 
segurança e emprego, ainda 
é uma cidade cômoda e 
agradável, com seus jardins 
floridos, densa vegetação e 
trânsito relativamente fácil. 

A verdade é que, antes de 
Brasília, havia, no Brasil, duas 

fronteiras econômicas: a pujante, na 
faixa litorânea e a pobre e abandona-
da, além dessa faixa. Brasília cor-
rigiu esse erro: integrou o Oeste 
brasileiro ao resto do Brasil. Esse o 
sentido da obra monumental. Esse o 
mérito dos pioneiros. 

■ Ernesto Silva é escritor e 
pioneiro de Brasília. 


